
R E Q U E R I M E N T O  Nº. 192
SESSÃO ORDINÁRIA DE 17/3/2014
Excelentíssimo Senhor Presidente Da Câmara Municipal:



Considerando que o cartão de estudante, segundo informações fornecidas pelo site do SEMUTRAM, é destinado aos alunos devidamente matriculados que passam a pagar 50% do valor da tarifa do transporte coletivo para dirigir-se à aula;




Considerando que isso significa que, exclusivamente durante o horário escolar, os alunos são considerados estudantes e têm o direito de pagar metade do valor da passagem, desde que apresentem uma declaração escolar comprovando;




Considerando que, no entanto, sabemos que atualmente, as escolas públicas e particulares, como também as Secretarias Municipais, como Educação, Esporte e Cultura, em parcerias com entidades do governo municipal, governo do estado e governo federal, estão oferecendo aos alunos atividades complementares e necessárias à formação que também fazem parte do currículo educacional;

 

Considerando que se para a empresa de transporte público o aluno deverá pagar meia passagem somente para ir e vir da escola no período de aula normal, o que fazer então com a participação dos alunos nas demais atividades oferecidas e direcionadas às crianças e adolescentes estudantes, tais como: Segundo Tempo, Projeto Guri, Programa Atletas do Futuro (SESI), programas esportivos oferecidos pela Secretaria de Esportes e Lazer no Ginásio Municipal e no Estádio Prof. João Roberto Pilan (INCA), escolas particulares que oferecem o colegial em período integral ou atividades de reforço extracurriculares no contra turno e outras;




Considerando que o aluno deve pagar o valor integral da passagem porque estas atividades acontecem em outro horário que não o escolar, embora sejam destinadas aos estudantes e sejam complementares. Por que o aluno deixa de ter o direito de pagar meia? Como ficam as famílias que gostariam que os filhos participassem dos projetos, porém não conseguem subsidiar pagando a passagem inteira?;



Considerando que como exemplo: Uma mãe que leva três filhos duas vezes por semana ao Projeto Guri gasta oito passagens por dia, o que vale a R$ 21,20. Totalizando R$ 42,40 por semana. Se as três crianças pagassem meia passagem esse valor seria de R$ 13,25 por dia e R$ 26,50 por semana, 




REQUEREMOS, depois de cumpridas as formalidades regimentais, ouvido o Plenário, seja oficiado ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal de Botucatu, JOÃO CURY NETO, solicitando que, nos termos da Lei Orgânica do Município, juntamente com a secretaria competente, informe sobre a possibilidade de atender ao pedido contido no abaixo assinado anexo, no qual solicitam a revisão da regra acima referida, possibilitando que mais crianças e adolescentes possam usufruir dos programas educacionais, culturais e esportivos oferecidos por esse município. Desta forma sugerimos que, como atualmente as empresas de ônibus exigem a declaração escolar com os horários de aulas, a mesma regra seja válida para as demais atividades, no caso, devendo o aluno comprovar que participa da atividade, com dia e horário marcado e assim tenha o direito de pagar meia passagem.
Plenário “Ver. Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 17 de março de 2014.
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